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Jabeios do espírito! sa:

E” preciso muito esfrço do homem para ing
ma academia do Evangelho do Cristo, ingressoque ag
verifica, quase sompre, do estranha mancira — Ele sô,ng
companhia do Mestre, efetuando o curso dificil, recebendo,
lições sem cátodras visíveis é ouvindo vastas disser taçõem
sem palavras articuladas. iiMuito tonga, portanto, nossa jornada laboriosa,

Nosso esjóro pobre quer tradueir apenas uma idéia
dessa verdade. fundamental.

Grato, pois, meus amigos!
Manifestamo-nos, junto à vós outros, no anonimato

que obedeco à curidado fraternal. 4 existencia humana
apresenta grando maioria do vasos frágeis, que não pos
dem conter ainda toda a verdade. Aliás, não nos inte.
ressaria, agora, senão a experiencia profunda, com os
asus valores coletivos. Não atormentaremos aiguem com
a idéia da eternidade. Que os vasos so fortaleçam,em
primeiro lugar. Forneceremos, sómonte, algumas ligei-
ras noticias ao espirito sequioso dos nossos irmãos na
senda de realização espiritual, que compreendem co-
nosco que “o espírito sopra onde quer”.
E agora, amigos, que meus agradecimentos se calem

no papel, recolhendo-se ao grande silencio da eimpatia éda gratidão. Atração e reconhecimento, amor e júbilomoram na alma. Crêde que guardarei semelhantes vulo-res comigo, a vosso respeito, no suntuario do coração.
Que o Senhor nos abençõe,

AxDRÉ Lutz,
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NAS ZONAS INFERIORES

Eu guardava a impressão de aver perdido

a

idéiado tempo. A noção de espaco esvaira-se-me de ha muito.
istava convicto de

não mais pertencer no número
icarnados no mundo e, no entanto, meus pulmões.

respiravam a longos haustos.
Desde quando me tornara joguete de fôrças irresis-

tiveis? Impossivel esclarecer.
Sentia-me, na verdade, amargurado duende nas gra-

des escuras do horror. Cabelos eriçados, coração aos sal-
tos, medo terrivel sonhoreando-me, muita vez gritei comoIouce, implorei ptedade e ciamel 0 doloroso desânimome subjugava 0 espírito; mas, quando o silencio aplas
cavel não me abrorvia a vor estentóric, Tamentos maiscomovedores, que os mens, respondiam-me nos clamo-res. Outras vezes, gargalhadas sinistras rasgavam
quietude ambiente. Algum cormpunhoiro desconhecido es-
faria, a meu ver, prisioneiro da loucura. Formas diabóli-
cas,rostos alvares, expressões animaleseas surgiam, de
quando a quando, agravando-me o assombro. À palsa-
gem, quando não totalmente escura, parecia banhada de
luz glvacenta, como que amortalhada em neblina |que os ralos do sol aquecessem de muito longo.
fo polar Gia “Apedasjuem o 7
Ô medo me de roldão, Onde 
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Atormentava-me a conciencia: preferiria a ausencia
a razão, O não-ôr ;

ta ao 08 lagrimas lavavam-me incessantemente
o rosto é apenas, em minutos raros,felicitavartne & Demo
“ab do sono. Taterrompla-se, porém, bruscamente, n som
facão de alívio. Sêres monstruosos acordavam-Me, ironia
cos, era imprescindível fugir-lhes.

Reconhecia, agora, a esfera diforente a erguense da
esasdo 5 tra amentos ape

gustiosos atritevam-me o céi ava projes

tos de solução, incidentes numerosos impeliam-me = com
Niderações cstonteantes. Em momento algum, o problema
religioso surgiu tão profundo a meus olhos. Os princípios

puramente filosóficos, poíticos e científicos, flguravam-

Seme agora extremamente secundários para a vida hu.
mana. Significavam, a meu ver, valioso patrimonio os
planos

d
a

Terra, mas urgis reconhecer que à tumanidade

Mão so constitui de gerações transitorios o sim do Eepi-
ritos eternos, à caminho de gloriosa destinação. Verifl-
cava que alguma cousa permanece acima de toda cogi
ção meramente intelectual. Esso algo é à £ó, manifestação
divina ao homem, Semelhante análico surgia, contudo
tardiamento. De fato, conhecia as letras do Velho Te
tamento e muita vez folhear o Evangelho; entretanto,
era forçoso reconhecer que nunca procurara às letras sa-
gradas com u luz do coração. Identificava-as através da
Crítica do escritores menos afoitos wo sontimento o
conciencia, ou em pleno desacórdo com as verdades essen-
cais. Noutras ocasiões, interpretava-as com o sacerdocio
organizado, sem sair jamais do circulo do contradições,
onde estacionara voluntariamente.

Em vordade,

n
ã
o

fôra um criminoso, no meu proprio
conceito. À filosofia do imedintismo, porém, absorvera-
me. À existencia terrestre, que a morte transformara,
não fóra assinalada de lances diferentes da craveira
comum.

Filho de pais talvez excessivamente generosos, con-
quistara meus títulos universitarios sem maior sacrifício,
compartilhara os vícios da mocidado do meu tempo, or-
gatiizara o lar, conseguira filhos, perseguira situações

NOSSO LAR

entavels que garantissema tranquilidade econommen Eripofalar, mes, exueninadoatira rçdomesmo, algo mofazia experimentar à noção de (eisperdido, com a silenciosa acusação da conciencia. Hi
tara a Terra, gorara-lho on bens, colhera 4 bençãos dg
vida, mas nãolhe retribuira ceitil do débito eme
erapal, cuja generosidade e sacrfíio por mim aa

aliei; copôsa e filhos que prendera, fetelas, rija do egoismo destruidor, Potulra uules qafechei à todos os que palmilhavam o deserto da angisia
Deliciaru-me com os jubilos da familia, esquecido dê
estendor essa bençãodivina á imensa família humana,
surdo q comezinhos deveres de fraternidade

afim, comoa flor de estufa, não su adia. roslidades, eternas. “Não desenvolvecêoa
nos, que o Senhor da Vida colocara, em ml-

nhalma. Sufoeara-os, eriminosamente, no desejo incon-
tido de bem-estar, Não adestrara orgãos para a vida
nova. Bra justo, pols, que aí despertasse 4 mancira de
aleijado, que, restituído ao rio infinito da eternidade,
não padesse acompanharsenão compulsoriamente a car

relra incessante das aguas; ou como méndigo infeliz,
que, exmunto cam pieno desórto, perambula á mercê de

Oh! amigos da Terra! quantos de vós poderois evitar.
o caminho da amargura com o preparo dos campos inte-
riores do coração? Acendo! vossas luzes antes de atra-
vossar a grande sombra. Buscai a verdude, antes que q
gordavos surpreenda. Sunagora para ão chorardes
lepois 


